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  Nota ao Leitor


  Informamos que este livro é a reimpressão do título Os Homens São de Morte e as Mulheres Não Ficam Por Menos. Tomamos a decisão de alterar o título e consequentemente a capa, pois o livro será traduzido para outros idiomas, e seu título original não se adequava ao mercado externo. Quanto ao conteúdo, não houve alterações.


  Dedico este livro à transformação mágica que acontece na vida de um homem quando encontra a “Mulher Certa”, em que o ato de seduzir é o início de uma família.
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  PREFÁCIO


  Conheci o Eduardo em um programa de TV, durante um debate ao vivo sobre sexualidade.


  Confesso que me impressionou bastante a sua segurança e a sua objetividade quando ele se colocava no tema “sedução”.


  Pensei com os meus botões: “Me seduziu!”. O cara é inteligente, prático, corajoso e bem-humorado, ou seja, carismático.


  No meu trabalho como médico de mulher, atendo tudo o que é da mulher, inclusive muitas vezes seu homem.


  E é interessante ouvir e compreender o outro lado.


  O Eduardo, neste livro, tenta de forma simples e didática falar do macho, do masculino e do homem no mundo místico e repleto de tabus que é o universo do amor e da sexualidade.


  Há muitos anos que sou fascinado com o enigma da diferença entre o comportamento do homem e da mulher.


  Porque nós meninos adorávamos nos aventurar em caçar e pescar, e as meninas em cuidar das bonecas.


  O sexo sempre foi uma questão na qual a rapaziada era mais desembaraçada e arrojada do que as gatinhas.


  Nos namoros da adolescência, enquanto traçávamos estratégias para as segundas e terceiras intenções sexuais, elas viajavam em puro lirismo e romantismo, sempre em idealizações com o príncipe.


  A década de 1960, em que tive o privilégio de viver intensamente como adolescente, me colocou no âmago da revolução cultural, social e sexual da mulher. Eram quebrados tabus milenares.


  E hoje, com 25 anos de prática, posso afirmar com muita segurança que os sexos continuam em guerra.


  Uma guerra atávica e cada vez mais acirrada.


  E por quê?


  A mulher sempre foi poderosamente superior no quesito “sedução”.


  Outro motivo fundamental é que o homem não conhece a mulher e a mulher não conhece o homem.


  O homem vê a mulher maquiada, ou seja, a vê com a máscara social.


  E a mulher vê o homem com a sua armadura de gladiador, sua máscara social.


  O homem que a mulher tem na cabeça para preencher suas necessidades de amor não corresponde ao homem real e vice-versa.


  No feminino, o verbo amar se conjuga mais no tempo, sendo a continuidade do afeto quase indispensável para gerar a magia da intimidade e da paixão.


  É isso que ela entende por amor e ser amada.


  Assim, qualquer proposta de “sedução” dirigida a ela fora dessas propostas de convívio e de intimidade “progressiva” em vez de envaidecê-Ia pode até significar um “insulto”.


  Em resumo, as mulheres resolvem sua fissura de entrega afetiva e sexual, espiritualizando-a.


  E a partir dessa imagem é que ela forma seu conceito do homem.


  O homem é construído à imagem e semelhança dos desejos femininos.


  E esse homem está longe de ser o bicho, homem cheio de performances sexuais, músculos, assobios obscenos, e desejos óbvios e diretos.


  Pelo contrário: seu homem ideal deve se aproximar lenta e suavemente.


  Para ela o melhor caminho entre dois corpos não é a linha reta; é o caminho das águas, com todas as suas sinuosidades. O decisivo é a curtição de lenta combustão.


  Como para o homem o sexo pode ou não estar ligado ao afeto, a sua imagem aparece rachada.


  Metade bicho, metade príncipe.


  Com esse lado romântico, o homem não encontrará dificuldade para amar e compreender uma mulher. Resta saber o que ele fará com o outro, aquele disposto a viver amores gratuitos, paixões do meio da tarde ou fim da noite que vão embora logo que o sol nasce e o seu dia começa.


  Em poucas palavras, o homem resolve sua fissura de entrega sexualizando-a.


  Testosterona alta? Talvez!


  E como o homem vê a mulher? Exatamente a imagem do seu desejo.


  Rachada: metade santa, metade obscena com o sexo à flor da pele.


  Dá-lhe desencontro!


  A santa é a dele, e a obscena do vizinho que é crente e não dá conta.


  O que o Eduardo consegue colocar é que o social está mudando, mas a “psique” ainda é bastante conservadora e os hormônios ainda regem a orquestra da sexualidade.


  E que a aqressividade da testosterona é muito bem administrada pela sensorialidade estrogênica.


  São complementares.


  P.S.: Espero que todos aproveitem, usem e se divirtam com o livro.


   


   


   


  Dr. Malcolm Montgomery


  Médico ginecologista


  Especializado em Sexualidade e Reprodução Humana.


  www.drmm.com.br


  Introdução


  Bem, quem já leu o meu primeiro livro, Sedução: Uma estrada de mão dupla, lançado no ano de 2000, sabe que o meu estilo é ir direto ao assunto. Meu propósito é o de resolver problemas, e não criá-los, confundindo o leitor com palavras ou conceitos complicados. Graças aos resultados alcançados, pude desfrutar do privilégio de conquistar ricas amizades e muitos colaboradores com a minha causa de criar uma vacina anticafajeste para as mulheres e, ao mesmo tempo, ajudar o homem na difícil tarefa de escolher a mulher certa.


  Neste novo livro, minha intenção é deixar de lado alguns bloqueios e me utilizar da minha bagagem como curioso, ex-cafajeste, empresário, consultor de marketing e escritor para relembrar a todos que o verbo “seduzir”, tão presente em nosso dia a dia, vem sendo usado para fins diversos e até egoístas, como no trabalho, na propaganda ou apenas para conseguir sexo. Estamos nos esquecendo de que seduzir também é o primeiro passo para a coisa mais importante da vida: a constituição de uma família.


  Quero falar às mulheres e aos homens, cada um com sua visão, que querem chegar a um relacionamento sério. Vou dizer novamente SÉRIO.


  Tenho certeza de que aqueles que ainda querem apenas um pouco de diversão também encontrarão aqui uma ótima fonte de assuntos, mas não me critiquem por me acharem muito duro em minhas colocações. Para chegar ao sucesso, em qualquer área da nossa vida, é preciso agir com seriedade.


  É claro que é impossível escrever um livro com uma fórmula mágica para fazer um relacionamento “dar certo”. O que é possível é aprender como chegar mais rápido ao resultado, qualquer que seja ele.


  E isso é ganhar tempo! Se tiver de dar certo, isso acontecerá rápido: gamação, paixão, tesão e admiração. Tudo de uma vez... Uma coisa de louco. E, se for para desistir, que seja rápido. As mulheres não podem mais perder tempo com homens “errados”. E os homens precisam descobrir como sair do seu eterno dilema, de erroneamente pensarem que:


  As boas garotas são ruins de cama e as boas de cama não são confiáveis.


  Estou completamente convencido de que a velho problema de comunicação entre homens e mulheres se agravou tanto que, no meu modo de ver, está hoje totalmente comprometido. Além de não se saber o que pode ou não ser dito, não se sabe como o outro está entendendo. Coisa de louco! Por isso, procuro ainda com este livro criar um protocolo de comunicação intersexual do novo milênio. Farei isso colocando claramente todos os assuntos e pontos de vista que acredito devam ser discutidos por um casal que esteja se conhecendo e tenha intenções de desenvolver um relacionamento sério.


  Quero também pregar que devemos mudar os conceitos sobre a fase da paquera, da sedução ou conquista, época em que muitos se limitam a pensar em propostas do gênero “a arte da sedução” ou “o jogo da sedução”. É preciso entender que, sem perder o romantismo, o melhor e mais seguro caminho para a conquista é o da “negociação da sedução”.


  Se avaliarmos os casais formados e estáveis que conhecemos, veremos que, no começo de tudo, apesar da euforia, da magia, do tesão incontrolável, das loucas provas de amor, eles nunca se esqueceram da importância da boa negociação. Para que a relação se aprofunde e fique cada vez mais séria, é necessário negociar, adaptar--se e continuar negociando sempre. Assim, a relação, com a conivência de ambos, se tornará real e manterá acesa aquela chama. Chama esta que entendo como a simbiose perfeita que leva ao amor.


   


  Obrigado e boa leitura.


   


   


  Eduardo Nunes


  Conceitos Básicos


  (extraídos do dicionário secreto dos homens)


   


  Alguns termos, a seguir, já são conhecidos pelos leitores do meu primeiro livro, mas é de suma importância relembrá-los, pois serão empregados mais adiante nos capítulos que se seguem.


  Cabe citar que novos termos foram acrescentados; são mais algumas expressões muito bem guardadas e somente usadas entre os homens. Essas definições são utilizadas quando queremos nos referir a nós próprios ou ao comportamento dos nossos companheiros do clã masculino.


  Aproveito para avisar que nem adianta querer conferir, pois os homens dificilmente irão confirmar, visto não ser de seu perfil assumí-los perante uma mulher, talvez apenas para uma irmã, filha ou amiga do coração. Quando digo amiga do coração, quero dizer aquela que é só amiga mesmo!


  Comportamento Sexual


  Para nós, homens, o comportamento sexual de uma mulher tem início na primeira troca de olhares. Ou até antes, se o homem a estiver observando de longe, e continuará a ser constantemente observado e avaliado até a quinta transa, mais ou menos.


  Isso inclui o jeito de olhar, a forma como se movimenta, como fala, o que fala, como dança, que roupa veste, o tipo de maquiagem, os cuidados pessoais, os tabus, os dogmas. Enfim, a forma como a mulher se apresenta e age sexual ou corporalmente falando.


  Geralmente, usamos o comportamento sexual de uma mulher para avaliar até o seu caráter, uma vez que confrontamos o que ela diz com o que faz ou fez.


  Acho que nem é preciso dizer, mas vou falar assim mesmo. O melhor comportamento sexual é aquele que seja mais fiel à realidade da mulher, que mostre como ela realmente é. Nem mais, nem menos, sem hipocrisia, mas com muito respeito por sua própria imagem.


  Mulher cadastro


  Em princípio, fui muito criticado ao revelar a existência desta classificação dada a certas mulheres. Porém, logo comecei a receber milhares de e-mails de mulheres me agradecendo por ter aberto seus olhos.


  Chamamos de mulher cadastro aquela que o homem geralmente só quer para interesses sexuais. Podem também acontecer alguns casos em que ele a mantém como cadastro por interesses profissionais ou sociais.


  Um detalhe muito importante é que os homens costumam sair com esse tipo de mulher de segunda a quinta-feira, geralmente os dias mais mortos, e, nos outros dias, saem sozinhos, para continuar a procura pela “mulher certa” ou, no mínimo, renovar sua lista de mulheres cadastro.


  A renovação acontece porque todo homem sabe que a mulher cadastro vai ficando chata à medida que percebe não ser correspondida e, consequentemente, mais insegura.


  Segundo minhas pesquisas, a maioria dos homens solteiros mantém hoje pelo menos três cadastros ativos.


  Mulher Troféu


  São as mulheres famosas e as celebridades. Podem ser também aquelas com grandes qualidades visuais (gostosonas) ou sociais. Recebem tratamento especial dos homens, que costumam ir administrando a situação, mesmo com carinho. Esse tipo de mulher às vezes é denominada cadastro especial.


  Cadastro Especial


  Além das mulheres troféu, existem aquelas que recebem atenção especial, por vários motivos. São, por exemplo, ex-namoradas que, mais tarde, poderão vir a ser aquelas que oferecem muita facilidade para tê-las. As que moram sozinhas, pois o cara pode visitá-las a qualquer hora e ainda economizar o motel. Aquelas que topam participar da realização de fantasias sexuais mais pesadas, como ménage, swing ou surubas.


  É bom lembrar que essas mulheres, enquanto recebem atenção diferenciada, facilmente confundem as intenções do homem com amor. No caso de você sentir que está sendo uma mulher troféu ou um cadastro especial, mantenha atenção redobrada para não pegar “lobo em pele de cordeiro”.


  Coeficiente Sexual de Segurança


  Bom, acredito ter sido o inventor deste termo; no entanto, ele ainda não é usado por aí. Mas tenho certeza que a partir de agora passará a ser, uma vez que representa bem o que muitos homens e mulheres pensam, mas não conseguiam verbalizar. Tenho de colocá-lo aqui, pois ele será mencionado no decorrer do livro.


  O coeficiente sexual, basicamente, é o número de transas arrependidas ou erros de escolha. Para calcular, basta pegar o número de parceiros sexuais que a mulher já teve, menos, dentro desses, o número de homens que namorou.


  Exemplo: Paula já transou com 5 homens e namorou 3; então, seu coeficiente sexual de segurança é igual a 2.


  Esse método é uma ferramenta inconscientemente usada por muitos homens para medir a confiabilidade, a autoestima e a segurança da mulher, uma vez que quanto maior o coeficiente de uma mulher, maior sua insegurança.


  Para os homens, pode-se dizer que o efeito do coeficiente sexual é grande, porém quase oposto. O que ocorre é que, se um homem teve 50 mulheres com sexo e 3 namoradas apenas, seu coeficiente sexual é igual a 47. Normalmente, o que se vê é que isso não afeta sua autoconfiança, mas aumenta significativamente sua desconfiança com relação ao sexo feminino. A consequência disso é que esse tipo de homem acaba por considerar que todas as mulheres são vadias. Pode-se dizer que o homem se torna cada vez mais incrédulo no amor e de difícil acesso para a paixão.


  Veja adiante detalhes da utilidade dessa ferramenta e a melhor forma de usá-la.


  Cafajeste


  Antes de mais nada, quero dizer que um homem não é cafa; ele está sendo cafa e pode deixar de ser ou voltar a ser a qualquer hora.


  Nós, homens, aprendemos que hoje é mais prudente e proveitoso mostrar nosso pior lado, ou até fingir ser um cafajeste, para que a mulher que estivermos conhecendo mostre sua verdadeira cara o mais rápido possível, seja qual for sua reação. Se for de aceitação, a vantagem é que o cara já pode ir agarrando. Se for de negação, as vantagens serão:


   


  1. Se ele estiver a fim de bagunça, pula logo fora e não perde tempo com uma garota que sabe ser “mato de onde não vai sair coelho”.


  2. Se ele estava procurando uma garota seletiva para namorar e mudar de vida, ótimo, já a encontrou. Só vai precisar abordá-la novamente, mostrando-se como realmente é, e ver se ela o escolhe.


   


  Hoje, acredito que a melhor definição para cafajeste seja:


   


  “Todo cafajeste é um cara legal que quer achar a mulher certa, mas, enquanto não acha, se diverte com as erradas.”


   


  O cafa, apesar de ter uma mulher como cadastro, consegue se lembrar que ela tem sentimentos e, por isso, deixa bem claro que não quer envolvimento amoroso.


  Cabe citar que os cafajestes, como os homens em geral, separam completamente amor de sexo, por isso o risco de se apaixonar por uma “cadastro” é mínimo.


  Se você quiser fazer um teste para descobrir se o seu parceiro é um cafajeste, experimente dizer que está se apaixonando. Caso ele se enquadre na qualificação, vai pular fora bem rápido, porque ele não tem a intenção de ferir seus sentimentos.


  A grande vantagem que vejo no homem cafajeste é que ele sabe que o é e que pode voltar a ser ou se tornar um “bom rapaz”. Assim, isso deverá acontecer se ele se apaixonar pela mulher realmente autêntica e certa, dentro de suas expectativas.


  Pergunte às suas amigas casadas e você verá que a grande maioria dos maridos são ex-cafajestes, ou seja, agiam como cafajestes com outras garotas e abandonaram esse comportamento ao conhecê-las.


  Adiante, vou falar mais sobre esse espécime que tanto assombrou as mulheres e que hoje deve ser visto com muito carinho, pois o cafajeste, na verdade, age assim para mostrar o seu pior lado e poder perceber qual a reação da mulher. Se você for a mulher certa para ele, quando terminar de ler este livro, verá que esse tipo de homem será o mais fácil de conquistar e negociar.


  Canalha


  Este é o grande vilão de hoje e da história da humanidade. Ele é recriminado até pelos próprios homens e amigos. Não respeita os sentimentos de uma mulher; aliás, até chega a ser sádico.


  Sua principal característica é possuir o hábito de seduzir e encantar a mulher ao máximo, até perceber que ela está totalmente apaixonada. Porém, seu único interesse é tê-Ia em sua cama como simples “mulher cadastro”, sem a menor intenção de relacionamento.


  Ele afirma, sabiamente por sinal, que a mulher transa muito melhor quando está apaixonada.


  É odiado pelos homens porque fere nosso código de ética e preservação da moral e do amor. Sabemos serem eles os causadores de traumas tão fortes que podem levar uma mulher até ao suicídio, tamanha a devastação que pode produzir no amor-próprio dela quando decide “pular fora”.


  Detalhe: ao contrário do cafajeste, nunca vi um homem deixar de ser canalha.


  Os homens também sabem que, se não houver esse respeito aos sentimentos de uma mulher, podem causar traumas e dificultar a atuação da próxima abordagem.


  O canalha pode apresentar variações de características que o tornam ainda mais danoso, tais como:


   


  O canalha pão-duro — Conheço um que levava uma garota ao seu apartamento uma ou duas vezes, sem tentar nada, apenas para ganhar sua confiança e deixá-la apaixonada. Certo dia, fingiu ter quebrado o pé de última hora, sem que tivesse tido tempo de avisá-la para não vir. Esse golpe sempre acontecia justamente quando tinha pedido para que ela viesse linda e maravilhosa, com o propósito de levá-la para jantar fora, num luxuoso restaurante. Dessa forma, segundo ele, além de não precisar gastar com o jantar, já a recebia em casa, em sua cama, e de cuecas tipo short para provocá-la. Ela acabava fazendo o jantar para ele, inevitavelmente servia a si própria como sobremesa, e ele não precisava sequer preocupar se em levá-la para casa depois. Abram o olho!


  O canalha organizado — Informatizado, administra enorme cadastro fazendo todas se sentirem muito especiais. Anota os comentários mais bobos de cada uma e os usa propositadamente para que pensem: “Nossa, comentei uma única vez que tinha um cachorrinho, e ele se lembrou até do nome dele. Esse cara é demais”. Mas, na verdade, isso é totalmente programado, pois ele sempre faz a mesma coisa. Quando uma das “cadastros” liga, ele pede um momento, abre a ficha dela e domina a conversa.


  O canalha família — Muitas mulheres acreditam que, se um homem as apresenta aos pais, é porque são especiais. Consciente disso, nasceu este espécime voraz, que costuma só transar depois de apresentar a garota aos seus pais. Segundo ele, assim a garota acredita que suas intenções são sérias e capricham. O único problema é que os pais ficam meio de saco cheio com o fato de apresentar toda semana uma nova garota.


  Mulher Vadia ou Vagaba


  O termo é forte, mas real. É aquela que pode fazer tudo que a mulher safa faz, mas não tem amor-próprio e não respeita sua imagem. Tem comportamento sexual inconsequente, não se preocupa com o aumento de seu coeficiente sexual. Essas mulheres são muito úteis para os garotos, apesar de limitadas sexualmente. Podem e são um problema para as mulheres, pois atrapalham sua negociação.


  Por exemplo, dependendo dos hormônios do rapaz, ele pode preferir, em vez de sair com uma garota legal e possivelmente certa, pegar uma vagaba para aliviar a tensão. Para as outras mulheres, não há o que fazer com elas a não ser, na medida do possível, marginalizá-las ou apenas evitá-las. Porém, se tiverem a chance de conversar com uma delas, são ótimas para discutir intimidades.


  O importante é saber que um cara que sai muito com vagabas, adquire a sensação de que todas as mulheres são assim. Nesse caso, é bom que a mulher jogue logo na cara dele que não é uma dessas e não tenha medo de ser dura se perceber algum comentário ou insinuação negativa sobre sua conduta.


  Veja também que, como o cafajeste, a mulher não é vagaba, está sendo vagaba. Nada impede que ela abra os olhos e erga a cabeça. Muitas mulheres agiram anos dessa forma por não saber o que estavam fazendo, fruto de uma mídia intensa incentivando a promiscuidade e banalizando a importância do contato físico sem respaldo afetivo ou moral.


  A Mulher Safa, Certa (A Antiga Loba)


  É aquela que sabe o que faz, por que faz e com quem faz. É capaz de separar o amor (sentimento) do sexo (sensação), pois assim tem controle total sobre ambos.


  Esta é a safada, a sexy, a gata e até a vagaba, mas com o detalhe de ser assim apenas com o homem escolhido. Topa qualquer sacanagem e fantasia com ele, que corresponde, sem vacilar. Isso desde que ele se sinta e seja de fato o escolhido, pois saberá que ela lhe é recíproca no plano sexual, social e até econômico.


  Seu comportamento é seguro sobre o que quer e o que não quer. É ilimitada, sexualmente falando; pode ter seus limites hoje, mas sabe que poderá mudar de ideia e ampliá-los amanhã. Ela nunca diz nunca, e sim talvez para qualquer proposta apresentada pelo seu amado.


  Pode levar um homem ao altar ou ao suicídio e dificilmente é vista solta por aí sem um cara babando atrás dela. Voltaremos a ela mais adiante.


  Sacanagem


  Este termo é usado como sinônimo de fantasia sexual. Fazer sexo na sua forma mais elementar, carnal, animal e sem pudor, voltado apenas para o liberal e o êxtase. Explorar os próprios limites e os de sua parceira. Fazer sacanagem é ter a mente aberta, como no tempo das orgias da Roma Antiga, sem medo ou remorso.
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